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Paolo leio e Piercamillo Davigo: objetivo de convencer parlamentares a aprovar projetos parados 

CORRUPÇÃO 

Congresso ouve procuradores italianos 

R IO — Acostumados a in-
vestigar e processar crimi-
nosos, os procuradores 

italianos Piercamillo Davigo e 
Paolo Ielo, dois dos condutores 
da chamada Operação Mãos 
Limpas na Itália, participam 
quinta-feira de uma missão polí-
tica em Brasília. A convite do se-
nador Pedro Simon (PMDB-RS), 
eles farão uma conferência no 
Congresso para tentar convencer 
os parlamentares a aprovar uma 
série de projetos de lei que cons-
tituem uma espécie de pacote de 
combate ao crime organizado. 

Os projetos — a serem apre-
sentados no Congresso ainda es-
ta semana — prevêem medidas 
que permitem o combate a for-
mação de caixa dois, quebra do 
sigilo bancário, proteção a teste-
munhas, quebra da imunidade 
parlamentar e reforço da lei da 
improbidade administrativa. Os 
projetos foram elaborados du-
rante o governo do presidente 
Itamar Franco, pela extinta Co-
missão de Combate ao Crime Or-
ganizado, formada por represen-
tantes de vários 
setores do Judi-
ciário, mas até ho-
je não foram apre-
ciados pelo Con-
gresso. 

O procurador 
de Justiça, de São 
Paulo, Carlos 
Eduardo 	de 
Athayde Buono, 
ex-presidente da 
comissão, admitiu ontem que a 
objetivo da vinda dos procurado-
res italianos ao Brasil é "pressio-
nar o Congresso". Os procurado-
res, que chegaram domingo ao 
Rio, defenderam um conjunto de 
leis forte para combater os cri-
mes contra a administração pú-
blica no País. 

Na avaliação de Ielo, uma das 

medidas mais im-
portantes que es-
tarão em discus-
são no Congresso, 
no campo do Di-
reito Penal, é a 
que permite o 
combate às ativi-
dades relaciona-
das à formação de 
caixa dois — co-

nhecido na Itália como "fundos 
negros". "É isso que permite ao 
Corruptor ter à sua disposição 
I-ecursos sobre os quais não tem 
fie prestar contas a ninguém." 

Dificuldades — Ielo queixou-se 
tias dificuldades que a Justiça de 
Seu país tem encontrado em re-
lação aos desdobramentos da 

Operação Mãos Limpas, como, 
por exemplo, reaver o dinheiro 
proveniente de atividades ilíci-
tas enviado para o exterior. "Os 
paraísos fiscais se negam a pres-
tar qualquer tipo de colabora-
ção, porque dependem desse di-
nheiro", assinalou. 

O procurador aponta proble-
mas também quanto aos países 
que assinaram acordo de coope-
ração bilateral com a Itália para 
investigações dessa natureza, 
pois segundo ele há entraves bu-
rocráticos que atrapalham a 
apuração dos crimes. "Quando 
se chega a identificar o que foi 
feito do dinheiro, os criminosos 
já o desviaram para outros paí-
ses", explicou. 

Ielo e Davigo estão entre os 

cinco procuradores responsáveis 
pela Operação Mãos Limpas, ini-
ciada em fevereiro de 1992 em 
Milão, quando começaram a ser 
investigados esquemas de cor-
rupção montados por políticos, 
administradores púlicos e em-
presários. Em cinco anos, mais 
de seis mil pessoas foram inves-
tigadas, o que resultou em mais 
de duas mil condenações. 

Graças a esse trabalho, o go-
verno italiano conseguiu reaver 
cerca de US$ 50 bilhões, entre 
ressarcimentos e bloqueios de 
contas no exterior. Durante a 
operação, três ex-primeiros-mi-
nistros, vários ministros de Esta-
do, deputados, senadores e em-
presários de renome na Itália fo-
ram condenados. 
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